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A pupunheira (Bactris gasipaes Kunth) é uma espécie de palmeira nativa da Amazônia, cultivada 
principalmente para a produção de frutos e palmito. Seu cultivo é exigente quanto à temperatura, 
umidade e propriedades físicas do solo. Atualmente sua produção é realizada via seminal o que resulta 
em grande heterogeneidade nas mudas produzidas. Dentre os métodos já estudados para a produção de 
mudas clonais desta espécie, o resgate de perfilhos por meio do transplantio se destaca como uma 
alternativa de propagação vegetativa eficiente e de fácil utilização por produtores rurais. Entretanto, 
fatores como sobrevivência e desenvolvimento destes propágulos são desafios ainda a serem superados, 
principalmente em função do sistema radicular friável e exigência quanto à estrutura do substrato para 
produção destas mudas. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar a relação da composição de 
diferentes substratos com as taxas de sobrevivência e desenvolvimento de perfilhos de pupunheira 
resgatados do campo e cultivados em vasos em ambiente de casa de vegetação. Os perfilhos foram 
coletados do plantio experimental da Embrapa Florestas, localizada em Morretes-PR, transplantados 
para vasos e cultivados sob diferentes composições de substrato com variações quanto a densidade e 
porosidade para cada tratamento, onde o tratamento controle era composto somente por terra; o 
tratamento 1, composto por 25% casca de arroz carbonizada, 25% substrato comercial a base de pinus 
e 50% vermiculita; e o tratamento 2, composto por 15% casca de arroz carbonizada, 15% substrato 
comercial a base de pinus e 70% vermiculita. Os perfilhos, permaneceram sob avaliação por 155 dias 
em casa de vegetação da Embrapa Florestas localizada em Colombo-PR. Ao final do experimento, 
verificou-se que não houve diferença entre tratamentos, onde obteve-se um índice geral de 76% para 
sobrevivência. Para o desenvolvimento, observou-se diferença significativa quanto a umidade do 
substrato, onde o tratamento controle, composto por terra, apresentou alto índice de umidade, o que pode 
comprometer a sobrevivência do perfilho a longo prazo. O desenvolvimento de novas raízes foi 
observado em 100% dos perfilhos sobreviventes, entretanto sem diferença entre tratamentos. A 
sobrevivência dos perfilhos de pupunheira resgatados do campo e cultivados em casa de vegetação por 
155 dias não foi afetada pela composição dos substratos utilizados. No entanto, para que o perfilho 
apresente desenvolvimento radicial abundante, indica-se um substrato com alta porosidade, baixa 
densidade e que mantenha a umidade de forma regular entre os períodos de irrigação, recomendando-se 
a mistura de casca de arroz carbonizada, substrato comercial a base de casca de pinus compostada e 
vermiculita de granulometria média, na proporção de 1:1:2 (v/v). 
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